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OS DESFALQUES 

(IMITAÇÃO ) 

Fecha-se-me a porta ás doces illasões. 

A gloria já tentou me uns sonhos bruxuleosos 

Fizeram-me crear phantasticos castellos, 

Onde eu fosse esquecer meus dias luetuosos, 

Nuns olhos de hespanhola, encantadores, bellos, 

Mais tarde ambicionei care.ios amorosos, 

Onde eu fosse encontrar os feiticeiros élcs 

D o plácido viver de affagos e desvclos 

De alguém que me tornasse os dias venturosos. 

passou. A1 noite dos meus dias 

uma estrella, u m raio só de luz, 

ne o pranto em doces alegrias. 

a esperança, alegra-me e seduz 

bar tamanhas agonias 

Io esquer-âi" á sombra de uma cruz. 

A Cidade, de Ttú confessou 

com u m cynismo pouco vulgar, os 

roubos praticados ha tempos na 

colloctoria federal e no correio. 

Depois de dizer que, effcctivã

mente, o ex-collector federal apo

derou-se de dinheiro alheio e es

banjou-o em orgias que se torna

ram celebres, o orgam das petas 

pretende elevar o procedimento 

dos seus chefes que não permitti-

ram fossemos cofres públicos le

sados pore^sas ladroeiras. 

Vamos por parte. 

Diz o orgam : 

U m moço d'aquí que exercia o 
cargo de collector, quando n'um dos 
primeiros mezea do anno passado, 
foi fazer a entrada do excesso na De
legacia Fiscal, NEN POUDE ENTRAR 
COM TODA A QUANTIA MENCIONADA NO 
BALANCETE. 

Issi verificado foi pessoalmente a 
Delegacia denunciar o facto e com-
prometter-so de entrarem breve com 
o alcance. Voltando a esta cidade, 
procurou entre os seus resolver a dif-
ficuldade, sem nada communicar aos 
seus directores políticos. Somente 
algum tempo depois é que os chefes 
do partido tiveram noticia do Occor-
rido. Iramediatamentc, foi convoca
da uina reunião do directorio polí
tico, que depois de verificar a exa-
ctidão do facto e consultando a res
ponsabilidade do partido, resolveu, 
cotisando-se entre si, fazer a entra
da da quantia ou tratar de cobril-a 
D'ALGUM MODO. N'estas condicções 

esperavam, unicamente, a reclama
ção da Delegacia, quando outro moço 
honrado e distineto apresentou-se, 
propondo-se a entrar cora o dinhei-
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JO Ã O D E MES Q U I T A BARKOS. 

ro, ficando com a 
do cargo. 

Os chefes do partido, diz o or 

gani, reuniram-se para resolver 

sobre o modo de cobrir o roubo. 

E' preciso que os leitores sai

bam que entre òs chefes do parti

do achavam-se os fiadores do col

lector infiel. 

O supremo chete do partido ja 

gunço, o sr. Antônio de Almeida 

Sampaio, u m dos fiadores, decla

rou que exigia a nomeação do seu 

irmão Vicente de Sampaio Góes 

ou, então, que o directorio só fa

ria a indicação de quem seprom-

ptificasse a entrar com a impor

tância desfalcada. 

Poz em leilão o cargo com o 

responsabilidade ; Sabem os leitores qual a dei eu 
beraeão tomada polo directorio r 

Exigir de todos os empregados 

públicos, não vitalícios, uma cer

ta quantia para cobrir o desfal

que e vender a indicação do di*+ 

rectorio por u m conto de réis ! 

E chama-se a isso u m exem

plo de civismo, moralidade e cri

tério. 

Nós classificaremos esse proce

dimento de roubo tão escandaloso 

como o que foi praticado pelo 

empregado infiel. 

Todos os empregados demissi-

veis viram-se na dura obrigação, 

para não serem demittidos, de 

tirar da bocea de seus filhos par 

único fito de não perder a fiança te d ? Pal'co aalari? P a m a a I v a r d a 

que depositara. 

O directorio prestou-se a dará 

sua indicação áquelle que mais 

punição u m criminoso vulgar. 

Não queremos saber se quan

tia superior ao alcance aceusado 

desse e maior lance offerecesse. estâ na mã0 de alguém para a 

Isso não demonstra que o Itú 

de hoje em nada deslustra o Itú 
antigo. 

O sr. José Balduino, actual col

lector federal, "iomprouo emprego 

por cerca de nove contos de réis! 

—Quanto ao desfalque do cor

reio, diz o orgain que—no em-

tanto, logo que directorio político 
de Itú teve sciencia do facto im

putado ao agente, deliberou afim 

de proceder de conformidade com 
os seus princípios. 

restituição aos cofres públicos. 

O facto é qué a policia ytuana 

tem recebido repetidas ordens dos 

seus superiores nó sentido de ser 

capturado o criminoso. 

Felizmente, para honra do Es-

do de S. Paulo, nenhum outro di~ 

rectorio político procedeu, como 

o de Itú, em semelhantes emer 

geri cias. 

O sr. Augusto Cruz tem o di

reito de apreciar a licção, mas 

não tem o direito de apregoar u m 

escândalo, classificando-o de u m 
feito benemérito. 

PEL/TRAMA 
Cada vez mais os desenxabidos 

rabiscadores do Ourinol cácin numa 
pasmaceira medonha. No principio a 
fúria foi grande, procurando destruir 
a única coisa que os ensombra; perdi
da a esperança de tal coseguirem, 
voltara os tristes heróes a moerem 
estafada ária no realejo mercenário... 
Inventam tolices, casos despidos 

absolutamente de graça e empuram-
n'os ao publico, julgando trabalho 
limpo, pensando achar o busilis do 
espírito. 
Coitados ! 
Bemaventurados são os pobres de 

espirito, porque delles é o reino do 
céo. 

Quem tem tomado um fartote de 
descanço é o Francellino que, fran
camente, anda fazendo era tudo aquil-
lo um papellão. 
Mas se descança por um lado, tra

balha por outro, porque os taes eol-
iaboraderes mandam-lhe muitas ti
ras, muitos originaes, muita prosa 
e muita valentia. 
Agora, uma ajudasinha para o pa

pel ou para a tinta, isso não é com 
elles. 
Pois se os taes andam numa mi-

quiação pavorosa ! 

Zangado e com muita rasão deve 
estar o s~. Pery. 
O desinteressante bipede que es-

coucêa a grammatica no Brincando, 
chamou-o de Peru. Aquillo natural 
mente não podia ser engano; foi es
pírito, mas espirito muito chulo. 
Como represália chame-o de geri-

bita e ficarão pagos. 

A montanha sempre pariu ura ra
tinho no caso dos desfalques: a pí
lula está dourada, ma^ftem for tolo 
que a engula. 
Então os cobres entraram mesmo? 

, Unh lEstá bom, deixe [ 

«O partido republicano conserva
dor de Itú não permittiu que o The-
souro Federal fosse lesado.» 
Lavramos daqui ura protesto so-

lemne: alguns empregados que não 
pertencem ao tal partido conserva
dor tiveram desconto no ordena
do para ajudar a reposição da cobre. 
Pobres carroceiros, que numea 

souberam da existência do tal par
tido conservador ò que só sabem da 
existência dós baldes de água suja, 
também concorreram para o bolo... 
Como elles escrevem a historia 

dos... desfalques! 
Então, a coisa do Correio ainda 

não está verificada, hein ? 
E no emtanto as precatórias appa-

recera de vez era quando por ahi e o 
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innocente não é encontrado. 
Que-dentistas ! 

. Desenvolveu importantes theorias Eram vinte pessoas e só votaram 
philosophicas afim de «demonstrar» 19. 
á família burgueza, muito especial-

. , .. „ ,. ,. : mente á sua namorada, que o mais 
As aves de arnbação, dizem elles bello nariz d o m u n d o \ ̂  ^ 

!1!*L^^ eo fino (o seu !) Citou Vi;tor 
Hugo, Anatòle France, Max Muller, 
Omnupret, Maria Brigard, José Pal-
mella, Tslstoí ; citou trinta e oito ac-
tores que «concordavam com a sua 
opinião», Isto é, que os narizes pe
quenos e finos eram a obra prima da 
Natureza. 

O seu nariz ! O nariz delle ! 
A senhora Gertrudes, filha mais 

velha do dono da casa, contestou 
convictaraente a opinião do sr. M a -
neco. [D Gertrudes lhe tinha certa 
raiva porque o moço preferiu a Si-
zinha caçula á ella, Gertrudes, a qual 
se julga muito bonita e appetítosa, 
apezar dos seus 30 completos). 

D. Gertrudes opinou que que o 
naris grande é* o mais «sympathicO» 
tanto para homens como para m u 
lheres. (O seu nariz, o nariz delia !) 

Travou-se então o debate sobre o 
assumpto «naris.» 

Cada qual tinha o seu «gosto». O 
Chiquinho estimava o nariz grosso, 
porém forte. A comadre esposa do 
capitalista teve receio de manifestar 
a sua opinião, afim de não desagradar 
aos «outros». Para mim, disse ella,to
dos os narizes são bonitos, comtanto 
que os seus donos sejam bons rapa
zes. 

O capitalista concordou com o pa 
recer da esposa, não porque eetivesse 
convencido, mas porque a mulher 
sempre e sempre concordava com 
elle. (Que mulher ideal ! Que marido 
único !) 

e que, portanto, não podem trabalhar 
pam esta terra. 

Eis uma porção dellas : 
Totó Sampaio, Indaiatuba; Fran-

cellino Cintra, José Bento, Osw&ldo 
Geribello e Orozinbo Carneiro, Ca-
pivary; Dario Chagas, Minas; Dr. 
José Leite Pinheiro, Araraquara; 
Augusto Corrêa de Sampaio, um dos 
chefes de maior prestigio, natural da 
Bahia; Augusto Cezar de Barros 
Cruz, retirante do Norte e assim por 
diante. 

Eis ahi os orientadores da «Ci
dade». 

O Oswaldo Geribita falia em cer 
tidão do secretario da Faculdade de 
Direito, cuja papeleta serve de es
cudo á sua enorme capacidade. 

Ora vá se lavar e fique sabendo 
que ha muito talento de papeleta e 
muita papeleta de talento... 

O dr. Silva Castro está conside
rado como juiz de Berlim. 

Que honras... 
Mande chamar 0 homem da pape

leta e arrume-lhe fier schops. Faça 
isso e verá que elle amanhã pespe-

e com um inteyerriyno. ga-lh 

— O' Zé Bernardes, eu preciso fa
zer umas compras no seu negocio, 
mas só farei o pagamento no fim do 
mcz. 

—Impossível, meu caro ; os tem
pos estão bicudos e aqui só veudo a 
dinheiro á vista. 

— O que ? O senhor recusa-se ?.. 
—Perfeitamente. 
— Pois não sabe que tenho pa

peleta ? 
•—Ora, meu amigo, tcnln embru

lhado muita manteiga era papeletas ! 

O aprumado moço sr. Oswaldo 
Geribello disse que não vive da «Ci
dade» e, como affirmação, garantiu 
que o Affnnso tem em seu poder 
uma certidão, pela qual se ve que elle 
já foi estudante de Direito. 

Muito bem. 
O illustre sr. Felix Chupeta tam

bém diz a todo o mundo que já foi 
carpinteiro e como prova que exer
ceu essa profissão mi stra—orguihoso 
e ufano—o seu nariz quebrado... 

Entretanto, para nós e para o pu
blico, o illustre sr. Felix Chupeta não 
passa de u m refinado vagabundo | 

Z. FERINO. 

—Falta um ! Falta alguém ! 
— Q u e m è ? Quem não ê ? 
Sahiu o Antonico á procura do 

ausente. Andou pula chácara, esprei
tando, olhando. Quem será o votante 
falta dor ? 

Finalmente, depois de muito es
quadrinhar, ouviu soluços abafados 
no recanto escuro de um caraman-
chel. 

Approximou-se e reconheceu d. 
Philomena a chorar. 

D. Philomena, moça muito bondo
sa porém feia, possuía naris de oa-
valete. 

Fugira com o coração a transbor
dar de amargura, ao ver que nem 
mesmo o Antonico, pelo qual ella 
tem paixão secreta, votara a favor 
do naríz de cavalete. 

Pobresinha ! Apezar de ser por 
todos estimada, tinham-se se esque
cido do seu nariz de cavalete e vo
taram unanimemente contra ! Até 
seu Antonico, até seu Antonico, pen
sava a infeliz creatura, banhada em 
pranto. 

O rapaz coraprehendeu tudo em 
um relanc~e>-e sentiu-se extremamen
te commovido. 

As demais pessoas também perce
beram a sua involuntária crueldade e 
mudaram de assumpto de conversa. 

Não se tratou mais de narizes. 

RBANO DUARTE. 

Concordam ura cora out ro 

Narizes 
Estamos em uma reunião de famí

lia burgueza. Concluiu-se o farto 
jantar, no qual figuraram : — sopa 
de massas, o conselheiro commenda-
dor Feijão Pret'^, marido da exma. 
sra. commendadora Dona Carne Sec 
ca ; o major Ensopado de Qualquer 
Cousa ; o marechal Lombo de Pa-
nella, escoltado pelo seu estado-maior 
de batatas fritas. 

Após a refeição, todos se congre
gam no jardim do prédio para con
versar. 

O M.-ineco, namorado da filha mais 
moçaf, fclitíterato da casa», começou a 
faliar de «nariz». 

Proseguiu a discussão a roppeito 
de narizes bonitos, narizes feios. 

O Zéca manítVstou-se a favor dos 
«simples», dos naturaes. 

Veio-lhe logo ao encontro o Fran-
cellino, provando em como a penca 
systema Cotegipe, forma de bico de 
papagaio, vence a todos, em talento 
e valor, sinão em plástica. 

—Está muito enganado !—repli
cou a moça Maricota4 não ha naríz 
mais chie do que o do Juquinha í 
(O Juquinha c seu namoradinho). 
Afinal de contas, ninguém se en

tendia ! 
Qual o nariz mais bonito ? 
Cada cabeça, cada sentença. 
A reunião se compunha de vinte 

pessoas. A' excepção de dois velhos, 
ninguém mais tinha o mesmo gosto 
em esthetica narigal. 

Houve até quem defendesse o gê
nero penca vigário da roça (batata 
de enormes ventas a distilar rape) ; 
o dr. Segismundo, primo da casa, 
declarou preferir os narizes achata
dos para os pólos aos ditos que se 
empolam no equador; 

NOT 

A o menino 
Eduardo aprecia os arrébítados e po 
tulantes, desses que parecera estar 
dizendo ao mundo : Não tenho que 
dar satisfacção a ninguém ! 

Outro preopinante acceita os nari
zes melancholicos e# pallidos, cuja 
ponta pende sobre os lábios como um 
ramo da salgueiro. 

De repente exclama o diabrete do 
Antonico : 

•—E que me dizem vosmecês dò 
i nariz de cavalete ? 

A' esta pergunta todos entraram 
de accordo pela primeira vez. 

Achavam 0 nariz de cavalete o 
mais feio de quantos existem... 

O Antonico foi o encarregado de ;
 n h o e s t a d o P^eser ieitauma de-

recolher os votos da companhia. vassa rigorosa da rainha vida. 

Da mofin 

Pinheiro p 

apenas uma cousa merece respos 

ta e 6 no ponto que diz que «pe

netro no lar das famílias para 

enxovalhar os que* têm um nome 

a zelar.» 

Se Leite Pinheiro for capaz de 

provar a infâmia que avançou, 

quebrarei esta penna que tem ser

vido para vergastar muito safar 

dana. Se não o fizer, ha de con

sentir que eu o inclua na classe 

dos typos mais vis que c céo des

ta terra cobre. 

A família sempre mereceu nas 

polemicas que tenho sustentado 

todo o respeito e acatamento e 

eu não mereceria viver numa so

ciedade civilisada se assim não 

procedesse. Sou avesso por indo 

le a um tão reprovado systema. 

Outros ha que, fazendo grande 

alarde do tributo das homena

gens devidas áquelle sanetuario, 

procedem justamente o contra

rio ; factos podem corroborar es

ta minhaasserção, porqueelles são 

recentes e poderão virá lume se a 

tanto me obrigar a calumniasoez 

que me foi lançada. 

Os palavrões indecentes, aamea-

ça mal redigida e os seus pares 

de contos de réis, absolutamente 

me intimidam : pertenço a 

Não haverá um facto que me en
vergonhe. 

Poderá o sr. Leite Pinheiro di
zer o mesmo ? 

Estou no direito de duvidal-ó. 

De Araraquara s. s. foi expulso 

de uma loja maçonica, onde oc-

cupava o lugar de orador. No 

celebre lynchamento s. s. tomou 

parte activa, insuflande uma e 
outra facção. 

Do Amparo ha noticia de que o 

padre João Manoel, após renhida 

lueta na imprensa, conseguiu 

desmascaral-o, obrigando-o a dei
xar aquella cidade. 

Aqui, em Itú, emquanto não 

lhe conheciam, fez carreira, che

gando a presidente de Câmara, 

lugar que teve de renunciar ante 

á imposição enérgica dos seus 
correligionários. 

No próprio jornal, onde hoje 

s. s. recebe o titulo de distineto 

amigo, foi regularmente sovado, 

isso depois de se ver obrigado a 

deixar a chefia da redacção da-
quella folha. 

E é esse o indivíduo que quer 
fallar do alto, de pessoas que não 

conhece e que nenhuma impor

tância dão aos seus vastos co

nhecimentos e á sua apregoada 
seriedade. 

0 truncamento que fez dos perí

odos, dando pábulo á sua imagi

nação de critico sagaz, não me

rece grandes referencia*; ja chi

canados velhos rábulas so produz 

essas cousas detestáveis, pioprias 

do cérebro que nada cria, mas 

sempre prompto a dar mostras 

de senilidade nos trabalhos alheios. 

Esta resposta ao sr. Leite Pi

nheiro era necessária agora ; por 

este motivo não publico hoje o 

segundo artigo de analyse da ca

pacidade de um dos meus censo
res. 

Também Roma não se fez em 

um dia, nem Portugal numa 
hora... 

EURICO SALDANHA. 

nac 
uma classe de homens que 
recuam diante de perigo, 

elle qual for. 

E m todos os 

nao 
seja 

ugares onde te-

Quinta feira ultima falleceu 
nesta cidade a parda Anna Joa-

quinaMe Oliveira, cora 125 an-
nos de idade ! 
Residia numa casa da rua de 

SanfAnna e estava ainda em 
pleno goso das suas faculda
des. 
O povo couhecia-a por Auna 

Caetana. 
Paz a sua alma. 

Fallecitneuto 

Falleceu sexta feira ultima 
ainnoceule Maria Ruth, de 7 
annos de idade, querida filha 
do sr. João Romualdo, a quem 
apresentamos os nossos senti
dos pezames. 
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E o a v i d a 

Informam-nos que o sr. fiscal 
do Matadouro, em vez de cuis 
dar dos deverea do seu cargo, 
anda pelos sitio- a pregar pe 
tas, cabalando eleitores, dei
xando, por isso, o serviço correr 
á matroca. 
Outro dia era o sr. Porcino, 

num afan desesperado, a entre
gar circulares, na ezperança de 
que tão importante trabalho lhe 
assegurasse a mamata da col-
lectoria , aporá é o homem do 
matadouro a passeiar pelas fa-
zendolas, num recreio que o 
cofre da Câmara incumbe sede 
tornabo ditoso e regalado. 

Frlsfto p r e v e n t i v a 

Quinta-feira passada chegou 
a esta cidade, sendo recolhido 
á cadeia Salvador Ferreti, ac 
cusado como cúmplice no as
sassinato do sr. Autonío Fer
nandes da Silva. 

Essa prisão foi requerida 
pelo dr. Pinheiro e Prado, de
legado auxiliar em commissao 
na villa do Salto. 
Acompanhou o um cabo de 

policia. 

PINHEIRADAS 

i 

Nesta secção que inauguro, 
Que não é lugar de petas, 
Só tem entrada o apuro, 
Ou quem tiver papeletas ! 

OSWALDO G-ERIBITÀ. 

A s s o c i a ç ã o F e m i n i n a 

Recebemos relatório, estatutos 
e programmas da Aea ociação 
Beneficente Instructiva, de Sao 
Paulo, dirigida pela exma. sra. d. 
Analio Franco, 
Mais a lazer diremos alguma 

cousa sobre a útil instituição. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Acham-se nesta os srs. Godo-

fredo Fonseca e Mario Macedo. 

me que 
olbida 

ia a no-
tabele 

ntrigar-
funccio -

cor-

ANNIVERSARIOS 
Festeja boje o seu anniversa-

rio natalicio a veneranda senbora 
d. Carolina Cândida de Macedo, 
a quem apresentamos as nossas 
respeitosas saudações. 

EloiçAo 

Realisou se hontera nesta ci
dade a eleição para um sena
dor estadoal, tendo o dr. An
tônio Januário Pinto Ferraz, 
candidato do Partido Republi
cano, alcançado 373 votos. 
— E m Cabreuva comparece

ram ás urnas 205 eleitores que 
suffragaram o mesmo candi
dato. 

ionhecimentos úteis 
FIN DE SIECLE 

Mistura se 500 grammas de 
assuear claro cora 500 gram
mas de manteiga Demagny, 
põe-se depois 0 gemmas de 
ovos e por ultimo 500 gram
mas de farinha de trigo e cas
cas de limão azedo. 

Preparada assim a massa, 
colloca-se em fôrmas lisas un-
tadaa de manteiga, ao fundo 

BERILO MYW 
Declaração 

0 tópico escripto pela Cidade 
de Itú, quando disse que o Io ta-
bellião impoz mepara fazer a de
claração de que recebia um as
sassino, para afastar as respon
sabilidades das auctoridades de 
Cabreuva, tenho a oppor o mais 
formal desmentindo. 
Tal não se deu e nem o digno 

sr. l°tabellião seria capaz de or
denar-me um procedimento que 
não fosse serio e honesto. 

Fui á redacção da Cidade e lá 
fallei com o sr. Francellino Cin
tra, no sentido de rectificar aquel-
la noticia. 

0 sr. Francellii 
aquella infor 
na rua, mas qu 
ticia de mane 
cida a verdade 

Naturalme 
me com aquell 
nario com quem 
diar relações. 

Depois, a certidão a que se re
fere a noticia não foi passado em 
nenhum cartório e sim numa ca
sa da rua do Patrocínio, onde re
side o meu collega João Leme. 

Itú, 25 de Setembro de 1904 
Augusto Avelino da Silva 

Official de Justiça 

Despedida 
Retirando-me para Santos, 

onde vou residir á rua Sena 
dor Feijó, 209. e não tendo 
tempo de despedir-me pessoal
mente de todos os que honra* 
ram-me com a sua amizade 
ne4a terra, onde residi por es
paço de longos amios, sempre 
tratado com o maior carinho e 
respeito por todos os seus habi
tantes, o faço agora por meio 
da imprensa, pondo me á dis 
posição doa amigos na minha 
uova residência para tudo a-
quillo que possa alcançar os 
meus prestimos. 
Levo de itú gratas recorda

ções e o recoubecimento inde
lével das muitas gentilezas que 
aqui recebi. 

Itú, 18 de Setembro de 1904. 
Adolpho Ravache e familia. 

PARA0 DIA DE 

'dar limpar, concertar e pintar 
as grades dos túmulos no ce 
raiterio municipal, que se acha 
á disposição de quem quizer 
aproveitar-lhe o serviço. 
—Para tragar na rua do Com-
tueroio n. 10 e attende também 
a chamados em domicílios. 
Abmpeza dos túmulos é ne

cessário para a boa conserva^ 
Ção dos mesmos, ficando assim 
sempre novo e para embelle-
samento do cemitério, como se 
faz era todas as partes do mun
do, no dia de finados. 
O abaixo assignado espera 

merecera protecçáo do bondoso 
povo ytuano. 

P. Bonetti & Comp. 

Pedido 
Rogo aos srs. negociantes que 

tenhan em seus poder socos da 
minha antiga fabrica, a fineza de, 
quando vasios, entregal-os ao sr. 
Cursi Aluisi. 

J dolplio Ravache 

D^eiaração 
O abaixo assignado, tendo de 

retirar-se temporariamente des 
ta cidade e não podendo pes
soalmente despedir-se de todos 
os seus amigos H freguezes, o 
faz por meio deste, oftereceu 
do aos mesmos os seus limita
dos prestimos na Fazenda do 
Funil, E-tação Barão Geraldo 
de Hezende, L iiha Funilense 
—Campinas. 
Outro sim julga nada dever 

a pessoa alguma, porém se al
guém julgar-se seu credor, fa
rá o favor de apresentar a sua 
conta até o-dia 25 do corrente 
que sendo legal será iminedia 
taineute paga. 

Itú, 18 deSetembrode 19o4 
Louiz Amirat. 

em casa do sr. JONÓ Xavier da 
Costa, á rua Direita. 

José dJ Asurara. 

VmllO AÇOrianO do supe
rior qualidade a 1$500 a garrafa 
encontra-se no POJMTO. 

ifficina de ferreiro 
Luiz Gazola, abaixo-as^igna-
do, participa as pessoas que o 
honram com a sua preferência, 
e o puhlico ytuano em gerab 
que mndou a sua officina de 
ferreiro da rua dos Collegios, 
para o Largo do Collegio de 
São Luiz, bem eru frente a es* 
te estabelecimento, e onde con
tinuará a receber as preciosas 
ordens dos mesmos, esperando 
quecontinuarão a bonral-ocom 
sua prefereucia. 

Luiz (iazola. 

KÍ 

É — ' 

CD 
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DE 

Frederico Egner 
Neste ateiier photographico 

tjram-se retratos de todo e 
qualquer tamanho pelos syste-
mas mais modernos, assim co
mo também senão feitas com todo 
cuidado, qualquer reproducção. 
Preços rasoaveis. 
Aberto das 8 horas da manhã 

até ás 5 da tarde. 

Professor 
O abaixo assignado, dese

jando fixar residência, nesta 
cidade, propõe se a leccionar, 
indo á casa de quem o quizer 
honrar, com a sua confiança 
as seguintes matérias: portu-
guez (grammatica elitteratura) 
francez, geographia, historia, 
etc. ; e, também, musica e 
piano. Pela sua muj longa Vende*se um optimo piano 

O marmorista Pilade Bonetti, (pratica de magistério, garante do conhecido auetor F. L. Neu 
dasquaes põe-se a metade de j bastante conhecido nesta cida-lque seus discípulos terão mui- mann. Quem pretendei-o di 
uma amêndoa. ide, avisa a todas as pessoas1 to aproveitamento, em pouco rija-se á casa do redactor desta 

PRAXEOES. interessadas que quizerem man- tempo. Pode ser procurado, | folha á rua Direita n°. 49 
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Grarapa 
No armazém do Marcolino 

Cardoso, á rua da Quitanda. 
vende-se garapa fresca a 20o 
réis a garrafa. 

COCOS nA B A H I A — Chegou 
bòa remessa n'0 Ponto, que 
vende os por preços muito em 
conta. 

AO PUBLICO 
Leopoldo Mourão avisa aó publico 

e aos seus freguezes que mudou o seu 
laboratório capillario para a casa n. 
99 da rua do Comuiercio, onde es-
ará á disposição dos mesmos. 

Piano 



REPUBLICA 

tiifek T É S É 

sr 

I^JRua 15 de Novembro, 29--S. Paulo § 

«r> 

'55 » 

na 
Grande v arbídade era doces finos, biscoutos, (£$& 

nd"as, balas, etc. K*J$Z* 

fir 
Jlsl bonbons, ame 
í?^l Pructas, molhados e bebidas finas 
~Í Encarregam-se de remetter encommenda> »w 
J§j para o interior e executarem cora toda a per- t^ 
g/] feição serviços para casamentos, bailes, anniversa* (À$QL 

JSià)rios etc. á preços muito reduzidos. IW?» 
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ESPECIFICO 
^ DO 

Para a curai adi cal de 

pro-

<5Ü Alberto Fonseca & Como. m 

üi' piram 

Debilidade nervosa, Impotência, Perda da faculdade de 
creaçào, Hypertrophia dos tcsliculos, Frosfração 

nervosa, Poluçôcs uocturnas, Abusos de 
prazeres sexuaes, Moléstias dos 

rins e da bexiga e Fra
queza dos orgams 

genitacs 
Este maravilhoso 

medicamento ha de effec-
tuar curas mesmo depois de le

rem íallido Iodos os demais «remédios», o 
ó o único medicamento que nua radicalmente to

dos os casos. E m muilo tbsics CÍISOS, o^ Rins, que garalmeole são 
ciffcctados, tornam a funecionar regularmente, as PEHDAS SI* 
MINAES, quer sejam envolunlarias ou prematuras desappare-

cem c as partes G E N I T A F S recuperam seu vigor. 

Garante-se a cura absoluta 
V-mdo-se ete maravilhoso ESPECIFICO em iodas as 

pharmacias e drogarias do Brazjl. 

PROPRIETVRIOS CHIMICOS 

2'VE. 3Ist, St,—NEW-YORK—E. V 
Í)E 

î : l"t".2C€5.r 

R uá do Commereio, 76 
O abaixo-as^ignado participa ao publico ytuano. que 
acaba de abrir nesta cidade, a rua do Commereio n. 76 um 
bem montado atelier photographico, no qual executa com 
perfeição e esmero, todo e qualquer trabalho concernente a 
arte e por todos os systhenias os mais aperfeiçoados ; en 
carregando-se também de desenho de qualque espécie. 

Acha-se a disposição do publico que o queira honrar com 
a sua preferencia, todos os dias, e a qualquer hora, estando 
também prorapto para executar trabalhos fora do atelier. 

Preços rasoaveis 

Luiz Spitzei 
N. 

amador 
B. O proprietário d'este atelier é artista e não 

3—10 

Oomp 
da A 

ifficiiia 4e Barruagons, marcineiro, tanoeiro 

6 torneiro 

as Fausto 
nda-se uma 

com modos para 
negocio, e muiío 

bom ponto' para o mesmo, 
quintal grande todo fechado de 
pau a pique, com bastante ars 
voredos frãetrferos. 
Quem pretender poderá di

rigir-se ao abaixo assignado 
em Ytú, com sr. Joaquim Mo 
raes. 

f apeis de lasamenio 
ííraz Ortiz, cx escrivão de juiz 
de paz desta cidade, cora longa 
pratica, encarregasse de prepa
rar papeis de casamento, tanto 
no religioso, como no civil. 

íncumbe-se tam-bera de tirar 
qualquer provisão na secrota* 
ria Ecclosiastica. 
Serviço expedito e quasi de 

graça. Pode ser procurado na 
ni rua de S.Rita. 

O advogado 

{ JOIO IH1RTIÜS DE MELLO JilNIOR 
í — 

fjp EsoRjPTnmo-
IJ* Rua Marechal Deodoro0 1 

\\ S. aulo 

y 

LIVRARIA 
u 

-PAPELARIA-
DE 

iuyusie lehlraann 
Chegaram novos cartões 

postaes em colleções com^ 
píetas. 

VENDE-SE NA 

PADARIA ALLEMÃ 

/ 03- ílaa úe Santa fjtffa -103 
Nesta bem montada officjna executam-ae todo e qualquer 
serviço concernente a arte com perfeição e modicidade em 
preços. 
,gjj*r<^gp^Especialidade em envernísação pór u m processo. 
jskJ^^íà inteiramente novo 

Encarregam-se em assentamentos de qualquer machi-
nismo. 

YTU-Estado de São Paulo 

Tinturarià Ytuana 
O abaixo assignado ãvizani ao publico dcsla cidade que 
montou na 'rua do Commereio n° 161 uma tinturarià para 
roupas. 

Tinge-se c lava-so chimicamente roupas de senhoras, 
homens, meninos, etc, ele. 

Servido perfeito e garantido. 
Havendo falta de uma tinluraria nesta cidade, o abaixo 

assignado julga preencher essa lacuna, fazendo tedo o possível 
para bem servir ao respeitável publico. 

As roupas lavadas chimicamente ficam quasi nova?, evi
denciando assim a supremacia deste novo processo. 

Ytú, 21 de Janeiro de 1904. 
O proprietário, 

Mõntincelli 
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